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RESUMO: A inclusão de estudantes com deficiência no ambiente escolar enfrenta desafios, muitas vezes 

exacerbados pelo capacitismo, que reforça barreiras estruturais, pedagógicas e sociais. Este artigo analisa 

os principais obstáculos à inclusão plena no contexto educacional, com foco nas atitudes capacitistas que 

marginalizam esses estudantes. A pesquisa revisa a Lei Brasileira de Inclusão (LBI) e avalia lacunas na 

implementação das políticas públicas de inclusão. São discutidas barreiras físicas, pedagógicas e 

atitudinais que afetam o desenvolvimento acadêmico e social desses estudantes, revelando que, apesar dos 

avanços normativos, as práticas inclusivas ainda não se consolidaram. O estudo enfatiza a necessidade de 

formação continuada de educadores e gestores, essenciais na desconstrução do capacitismo e na promoção 

de um ambiente acessível. O impacto do capacitismo nas atitudes de professores e colegas é analisado, 

destacando a importância de uma mudança de mentalidade para a promoção de uma cultura inclusiva. 

Além disso, avalia-se o papel das tecnologias assistivas no ensino, ressaltando a importância de políticas 

que garantam acesso equitativo. Em conclusão, o artigo defende que romper com o capacitismo requer 

uma transformação cultural e pedagógica que assegure a participação plena de todos os alunos. 

PALAVRAS-CHAVE: Inclusão escolar; Capacitismo; Acessibilidade; Educação inclusiva.; Direitos dos 

estudantes com deficiência. 

 

ABSTRACT: The inclusion of students with disabilities in the school environment faces challenges, often 

exacerbated by ableism, which reinforces structural, pedagogical, and social barriers. This article analyzes 

the main obstacles to full inclusion in the educational context, focusing on ableist attitudes that 

marginalize these students. The research reviews the Brazilian Inclusion Law (LBI) and assesses gaps in 

the implementation of public inclusion policies. Physical, pedagogical, and attitudinal barriers that affect 

the academic and social development of these students are discussed, revealing that, despite normative 

advances, inclusive practices have not yet been fully established. The study emphasizes the need for 

continuous training of educators and school administrators, who are essential in deconstructing ableism 

and promoting an accessible environment.The impact of ableism on the attitudes of teachers and peers is 

analyzed, highlighting the importance of a mindset shift to promote an inclusive culture. Furthermore, the 

role of assistive technologies in education is evaluated, stressing the importance of policies that ensure 

equitable access. In conclusion, the article argues that breaking with ableism requires cultural and 

pedagogical transformation to ensure the full participation of all students. 

KEYWORDS: School inclusion; Ableism; Accessibility; Inclusive education; Rights of students with 

disabilities. 
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INTRODUÇÃO 

A inclusão plena de estudantes com deficiência no ambiente escolar continua sendo um desafio, 

apesar dos avanços da Lei Brasileira de Inclusão (LBI). A lei representa um marco para a igualdade de 

oportunidades, mas a transição para práticas concretas enfrenta obstáculos, especialmente o capacitismo, 

que permeia atitudes e percepções nas escolas. O capacitismo não se limita a barreiras físicas, mas se 

manifesta em atitudes que desvalorizam esses estudantes, levando à marginalização e afetando 

negativamente suas experiências de aprendizagem. 

Além das barreiras atitudinais, a infraestrutura escolar frequentemente não atende as necessidades 

desses alunos, refletindo uma negligência na adaptação física e na implementação de práticas pedagógicas 

inclusivas. A falta de materiais adequados, tecnologias assistivas e formação de professores agrava o 

problema, limitando a inclusão efetiva. 

Este artigo explora os desafios enfrentados pelos estudantes com deficiência, enfatizando o 

impacto do capacitismo em suas experiências educacionais. A análise inclui uma revisão da literatura 

sobre barreiras atitudinais e estruturais, além de uma avaliação crítica da legislação e sua implementação. 

Serão propostas estratégias para combater o capacitismo, como a formação continuada dos professores, a 

adaptação de currículos e a promoção de uma cultura escolar inclusiva. O objetivo é contribuir para o 

desenvolvimento de políticas e práticas eficazes que garantam a verdadeira inclusão escolar, assegurando 

que todos os estudantes tenham oportunidades iguais de aprender e participar ativamente da vida escolar. 

PERCURSO METODOLÓGICO 

O percurso metodológico deste estudo segue uma abordagem qualitativa, com foco na análise 

teórica e documental dos desafios da inclusão escolar, especialmente no que se refere ao capacitismo. A 

pesquisa baseia-se em uma revisão bibliográfica de estudos acadêmicos sobre inclusão escolar, 

capacitismo e práticas pedagógicas inclusivas, além do uso de tecnologias assistivas no contexto 

educacional. Essa revisão permitirá explorar as barreiras estruturais e atitudinais que afetam os estudantes 

com deficiência. 

Paralelamente, será realizada uma análise documental da legislação vigente, como a Lei Brasileira 

de Inclusão (LBI) e outras normativas relacionadas à educação inclusiva. Essa análise objetiva identificar 

as conquistas legais e as lacunas ainda presentes na implementação de políticas inclusivas nas escolas. Ao 

combinar essas duas abordagens, a pesquisa busca oferecer uma visão crítica sobre o impacto do 

capacitismo no ambiente escolar e sugerir estratégias para promover uma inclusão mais eficaz. 
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DESAFIOS DA INCLUSÃO ESCOLAR E O CAPACITISMO: UMA ANÁLISE CRÍTICA 

 

Capacitismo no ambiente escolar: barreiras atitudinais e culturais 

O capacitismo é um fenômeno que vai além da discriminação explícita contra pessoas com 

deficiência, refletindo-se em atitudes e práticas que perpetuam a exclusão e a desigualdade. No ambiente 

escolar, essa discriminação é frequentemente institucionalizada e culturalmente aceita, tornando-se uma 

das principais barreiras para a plena inclusão. Segundo Diniz (2007), "o capacitismo opera por meio da 

marginalização daqueles que não se encaixam nos padrões de normalidade", impondo-lhes uma posição de 

inferioridade em comparação aos demais. Essa marginalização se manifesta em práticas pedagógicas que 

subestimam as capacidades dos estudantes com deficiência, gerando um ciclo de expectativas baixas e 

resultados limitados. 

Os professores, muitas vezes sem a formação adequada para lidar com a diversidade, podem reforçar 

essa marginalização ao evitar a inclusão plena dos alunos nas atividades comuns. A falta de compreensão 

sobre as potencialidades de cada estudante impede que se criem ambientes verdadeiramente inclusivos. A 

pesquisa de Pimentel (2010) demonstra que muitos educadores ainda veem a deficiência como um 

impeditivo, não reconhecendo as diversas formas de aprendizado que esses alunos podem apresentar. 

Além disso, as interações entre os colegas de classe podem reproduzir atitudes capacitistas, 

influenciados por valores sociais que enxergam a deficiência como um desvio da norma. Como afirma 

Sassaki (2003), "a inclusão verdadeira só será alcançada quando houver uma transformação na mentalidade 

coletiva", que valorize as capacidades e potencialidades de cada aluno, independentemente de suas 

condições físicas ou cognitivas. Essa transformação deve ser promovida desde os primeiros anos escolares, 

quando as crianças começam a formar suas opiniões sobre as diferenças. 

É imprescindível que a formação de professores inclua discussões sobre capacitismo, a fim de 

capacitá-los para enfrentar essa questão e promover uma educação que respeite e valorize a diversidade. A 

inclusão de conteúdos sobre diversidade e inclusão nas grades curriculares de formação inicial de 

educadores pode ser um passo importante nessa direção (Mantoan, 2006). 

 

Barreiras estruturais e pedagógicas na inclusão escolar 

Apesar dos avanços proporcionados pela Lei Brasileira de Inclusão (LBI) e pela Política Nacional 

de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, muitas escolas ainda enfrentam desafios 

relacionados à infraestrutura e à adequação pedagógica para atender aos alunos com deficiência. As 

barreiras físicas incluem a falta de acessibilidade em espaços comuns, como rampas, banheiros adaptados, 

mobiliário acessível e sinalização adequada. Segundo Rodrigues e Araújo (2014), "as falhas estruturais 

das escolas públicas e privadas brasileiras refletem a falta de prioridade dada à inclusão", criando 
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ambientes que dificultam o acesso e a participação dos estudantes com deficiência. 

As escolas que não priorizam a acessibilidade física criam um ambiente de exclusão que pode 

afetar a autoestima dos alunos com deficiência, levando a um desinteresse pela escola e, 

consequentemente, a um baixo desempenho acadêmico (Souza, 2011). Além disso, a falta de 

conscientização sobre a importância da acessibilidade pode levar à resistência de gestores e educadores 

em implementar mudanças necessárias. 

As barreiras pedagógicas são igualmente preocupantes. A falta de formação continuada para 

educadores é um fator crítico, pois muitos professores sentem-se despreparados para adaptar suas práticas 

pedagógicas às necessidades dos alunos com deficiência (Mantoan, 2006). A inclusão educacional não pode 

se limitar à inserção física do aluno na sala de aula; ela exige uma abordagem diferenciada de ensino que 

considere as particularidades de cada estudante. A ausência de materiais didáticos acessíveis, como livros 

em braille, softwares de leitura e outros recursos adaptados, também é um grande obstáculo para a 

aprendizagem dos estudantes com deficiência. 

Além disso, é necessário repensar o currículo escolar, promovendo estratégias de ensino que 

estimulem a participação ativa de todos os estudantes. Conforme Mantoan (2006), "a adaptação curricular 

deve ser vista como parte integrante do processo inclusivo", e não como uma medida excepcional. Isso 

envolve a criação de práticas pedagógicas que não só reconheçam a diversidade, mas que a utilizem como 

ponto de partida para o desenvolvimento de todos os alunos. A implementação de metodologias ativas e 

colaborativas pode ser um caminho eficaz para engajar todos os alunos, valorizando suas singularidades. 

 

A importância das tecnologias assistivas e das políticas públicas na promoção da inclusão 

As tecnologias assistivas são ferramentas indispensáveis para promover a inclusão de estudantes 

com deficiência, possibilitando que eles superem barreiras que dificultam seu acesso ao aprendizado e à 

participação escolar. Conforme Sassaki (2003), essas tecnologias incluem desde recursos simples, como 

próteses e órteses, até tecnologias mais avançadas, como softwares de leitura de tela e dispositivos de 

comunicação alternativa. Contudo, apesar de sua importância, muitos estudantes ainda não têm acesso a 

esses recursos devido à falta de políticas públicas que garantam a distribuição equitativa de tecnologias 

assistivas nas escolas. 

A Lei Brasileira de Inclusão (LBI) reconhece o papel fundamental das tecnologias assistivas no 

processo de inclusão; no entanto, sua aplicação prática esbarra em desafios de infraestrutura e capacitação 

de profissionais. Segundo Rodrigues e Araújo (2014), "é fundamental que as políticas públicas incentivem 

a implementação dessas tecnologias de forma abrangente", assegurando que elas cheguem a todas as 

escolas e sejam utilizadas de maneira eficaz por professores e alunos. Além disso, é necessário formar os 

educadores para que saibam integrar essas ferramentas ao cotidiano escolar, promovendo um ensino mais 
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inclusivo e acessível. 

Outro aspecto fundamental é a fiscalização das políticas públicas voltadas para a inclusão. Apesar 

de a legislação ser avançada, como observado por Mantoan (2006), "a ausência de mecanismos de 

monitoramento eficazes compromete sua implementação". A promoção de incentivos para que as escolas 

invistam em tecnologias assistivas e em formação de professores também é essencial para que a inclusão 

se torne uma realidade em todas as etapas da educação básica. 

A combinação de políticas públicas efetivas, a capacitação contínua de educadores e a 

disponibilização de tecnologias assistivas podem transformar o cenário educacional, criando um ambiente 

onde todos os alunos, independentemente de suas habilidades, possam aprender e se desenvolver 

plenamente. 

 

CONCLUSÃO 

A inclusão escolar de pessoas com deficiência é um desafio complexo que vai além de adaptações 

estruturais, envolvendo transformações profundas nas práticas pedagógicas e nas atitudes sociais. O 

capacitismo, enraizado em percepções culturais e preconceitos, continua sendo Uma barreira significativa 

que impede a plena participação dos estudantes com deficiência na vida escolar. Para romper com esse 

ciclo de exclusão, é necessário um compromisso contínuo das instituições educacionais, políticas públicas 

eficazes e o engajamento de toda a sociedade na promoção de uma cultura inclusiva. 

A análise apresentada neste estudo revela que, embora a legislação brasileira, como a Lei 

Brasileira de Inclusão (LBI), tenha estabelecido avanços importantes, sua implementação efetiva ainda 

enfrenta desafios relacionados à falta de infraestrutura adequada, à capacitação de professores e ao acesso 

equitativo a tecnologias assistivas. O capacitismo, manifestado tanto em atitudes quanto em práticas 

pedagógicas, agrava a exclusão, destacando a urgência de uma educação que valorize a diversidade e 

respeite as potencialidades de cada estudante. 

A inclusão verdadeira requer uma abordagem integrada que combine esforços legislativos, 

formação profissional contínua, mudanças culturais e a adoção de tecnologias assistivas. Somente por 

meio de um trabalho coletivo, que envolva governos, educadores, famílias e a sociedade como um todo, 

será possível transformar o ambiente escolar em um espaço de igualdade e respeito para todos, rompendo 

definitivamente com o capacitismo e construindo uma educação inclusiva e acessível. 
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